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			Dedicatória


			Dedico essa obra a toda minha família, mãe, irmãos e meus filhos Julia e Marcos Paulo, um grande mestre de vida Dr. Daisaku Ikeda (filósofo, escritor e poeta e Pacifista) e a todos professores que tive na vida principalmente a Aparecida Maria (EMEF Otávio Pereira Lopes), a qual leu pra nós em aula “sonho de uma noite de verão” de William Shakespeare e a professora Suely Balisardo a qual tive o privilégio de trabalhar por 7 anos e ela deixando seus livros clássicos na estante da sala dos professores me deu a oportunidade de conhecer grandes obras e autores o que me inspirou a escrever esse livro, GRATIDÃO! 


		




		

			CAPÍTULO 1


			
Solstício de Inverno


			Já se iam altas horas naquele dia frio, um solstício de inverno que rasgava a tarde vazia e tocava a maçaneta da porta gélida de ferro, reluzindo ao longe de quem avista um brilho ofuscante e não natural… Ao mais imprescindível momento, ao adentrar a sala, seu girar revelou dois pés descalços com traços delicados que apontavam para rua, dando a entender o desejo de ir adiante, mas sendo contrariado pela lufada de vento que invadiu o ambiente.


			Do outro lado da rua, no parapeito da janela do 11º andar daquele prédio industrial que outrora fora um ícone do bairro, mas hoje, perdera seu glamour, um senhor de pele morena, baixa estatura, cicatriz no peito e barba por fazer, fitava seu olhar nas folhas mortas, que, levadas pelo vento, invadem a residência.


			De repente o som mórbido que ressoava por essas bandas neste período do ano fora rompido por um estrondoso cantar de pneus, advindos da avenida principal logo adiante, cessando apenas ao chocar com o muro do armazém abandonado, que não resistiu ao impacto e desmoronou sobre o Opala azul metálico que teve seu destino selado ali.


			Na praça central, duas crianças estarrecidas pararam de jogar suas bolinhas de gude, atentando-se ao lado oposto, onde uma figura imponente e misteriosa tentava fugir numa mobilete, em alta velocidade, sem titubear nem deixar rastros. Trajando um casaco preto, chapéu na cabeça e óculos escuro, isso foi tudo o que pode ser observado…


			Todos, aliás, os poucos moradores que ainda habitavam essa cidadela, saíram às ruas e foram ao local do acidente. A aglomeração era tamanha, nunca antes vista desde a última década, desde o último festival realizado por lá.


			Dentro do veículo se encontrava uma mulher ruiva, pálida e com um corte na testa, estirada no banco ao lado do motorista, com a porta aberta. Havia um tijolo colocado sobre o acelerador, chave no contato, rádio chiando fora de sintonia e uma blusa de lã no banco traseiro.


			Agitação há tempos não vista por essas bandas, que deixou todos pasmos e sem pista do que ocorrera de fato. Gélido, o cadáver da jovem mulher causava espanto e curiosidade aos que ali estavam. Ao som de clamores e indignação, a noite foi se debruçando sobre a cidadela.


			O homem que observara a cena do alto do edifício se aproxima, Dave Miller. Em áureos tempos, ele fora o melhor investigador dessa cidade, não havia caso insolúvel para Miller, tudo tinha um porquê e sempre havia um desfecho surpreendente nos seus casos. No entanto, como nada de novo acontecia nos últimos anos, ele praticamente se vira em uma aposentadoria forçada.


			Com a chegada da força policial e dos peritos, as pessoas foram se dispersando aos poucos.


		




		

			CAPÍTULO 2


			
Distrito policial


			Na manhã seguinte houve grande movimentação na modesta delegacia de polícia do lugar: dois homens engravatados nunca vistos por ali, uma senhora desolada e aos prantos em pé na escadaria de acesso à porta principal, um entra e sai de moradores e pessoas, no mínimo, estranhas e nunca vistas naquelas redondezas. Foi realmente uma manhã mais do que agitada.


			Na sala do delegado Robert Redford, a presença do investigador Dave Miller, durante horas, despertou a curiosidade dos mais pacatos cidadãos da cidade. Ao abrirem a porta, a figura imponente de Miller juntamente com o delegado, saíram em silêncio, e, após um breve momento, o delegado determinou:


			— Preparem meu carro, pois o ocorrido na noite passada não pode ficar assim e não deverá ficar impune. Anunciem que vou me pronunciar junto ao prefeito, dentro de uma hora, no palanque da praça principal.


			Já se sabe o nome da vítima, Rebeca Gardel, descendente de uma família muito rica e tradicional da província vizinha, situada ao norte da floresta assombrada denominada “Descanso Da Morte Eterna”, floresta essa que séculos atrás era conhecida por abrigar cultos, tribos e mistérios insolúveis, todos envolvidos com magias provenientes da escuridão e rituais místicos.


			O alvoroço causado pelo pronunciamento em questão parou a cidade, todos largaram suas funções naquela manhã de quarta-feira e foram aos poucos se amontoando em volta do palanque, só no aguardo de tão inusitado acontecimento.


			A desordem e angústia causadas pela expectativa da chegada de Robert e companhia só foram quebradas por um furor em razão da chegada de uma figura angelical, lábios cintilantes, cabelos longos e macios, olhos cor de mel, pele pálida e pés delicados, os mesmos avistados na tarde passada do 11º andar por Miller, envoltos por uma sandália dourada e incrustada de pedras preciosas.


			Era ela, Samantha Wanderwinsk, a única herdeira viva da família matriarcal fundadora da cidade, há, pelo menos, cinco séculos. Quase nunca era vista em público, aliás, muitos achavam que ela nem existia de tão discreta que era sua existência.


			O falatório começou:


			— Então é verdade, ela existe…


			— Meu Deus, mas como pode?


			— Me parece tão jovem, mas como?


			— Mas o que ela está fazendo aqui?


			As indagações foram interrompidas pela chegada do carro oficial, que trazia o prefeito Louis Van Der Gall, sua primeira-dama e a equipe à frente do caso em questão. Seguiram de carreata com mais três veículos que igualmente traziam a nata da nobreza de Wanderville.


			O silêncio tomou conta da praça central…


		




		

			CAPÍTULO 3


			
O palanque


			— Povo de WANDERVILLE, o homicídio que ocorreu na tarde passada não foi algo comum. Marcas por todo o corpo da vítima demonstram ritos de um mal que assolou nosso povo dois séculos atrás e achávamos tê-lo extinguido em meados do ano da glória, 1787, mas agora voltaram à tona da forma mais inesperada possível. Com a morte da rainha das trevas naquela caçada, pensamos que o grande mal teria um fim pra sempre, mas não, ele ainda sobreviveu e parece que se despertou. Não sabemos como nem quando isso aconteceu, mas há uma ameaça e devemos ficar atentos. Não podemos ter um mínimo descuido, principalmente com nossas crianças, que ainda são vulneráveis. Porém temos ao nosso lado Deve Miller, herdeiro e bisneto do grande caçador de BRUXAS.


			Um furor incontrolável tomava conta das pessoas: “Como assim… bruxas… meu Deus… estamos perdidos… o que será de nós?”.


			O burburinho foi interrompido por um disparo para o alto feito pelo delegado Redford.


			— SILÊNCIO!


			Tomou a palavra:


			— Não há motivos pra pânico! Derrotamos uma vez no passado, venceremos novamente quem quer que seja ou traga ameaça à paz. Samantha Wanderwinsk guarda a sete chaves o amuleto que garantirá nossa segurança, ao menos enquanto estivermos dentro dos perímetros da cidade. Seja lá o que for, não poderá entrar aqui!


			Nisso, Samantha enfiou a mão numa sacola de tecido ornamentado e sacou uma esfera reluzente, de cor esverdeada e com um brilho nunca visto antes, ofuscando a visão de quem olhava direto para ela. Colocou-a no suporte centralizado da pilastra no meio do PALANQUE, o que fez com se emitisse uma aura que recobriu toda a esfera num brilho sobrenatural.


			Retoma a palavra o inspetor Miller:


			— Por enquanto é só, podem retomar suas rotinas, mas sempre de olho aberto, pois o mal usa de artifícios perigosos para ludibriar as mais puras almas.


			A multidão, ora espantada, ora aliviada, numa mistura de sensações e emoções que muitos ali nunca tinham sentido na vida, começou a dispersar, afastando-se do local.


			O tal PALANQUE já foi palco de muitas atrocidades, tempos atrás fora o principal crematório de bruxas durante um período tenebroso nos últimos dias da noite eterna, mas hoje é usado para entretenimento da cidade nos fins de semana. Desse modo tornou-se cenário para diversas peças teatrais, apresentações de trovadores, artistas de rua e outros divertimentos. Finalmente agora será usado para sua principal função… na pilastra, as runas escondidas brilham como chamas azuis, revelando a magia de sua estrutura e o feitiço protetor incrustado nela.
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